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Introdução: Para Além dos Rótulos Históricos

O termo "teologia reformada" evoca uma rica herança histórica, mas sua essência vai muito além de
uma simples definição de dicionário. Para compreendê-la verdadeiramente, é preciso ir além das
origens e explorar as características que moldam sua identidade. Historicamente, o termo pode ser
entendido de duas maneiras principais. A primeira, mais ampla, refere-se a toda a tradição que
abraça os cinco solas da Reforma Protestante.

Contudo, a forma mais comum e estrita de definição nos leva a um contexto mais específico: a ala
Suíça da Reforma Protestante. Sob essa ótica, ser "reformado" implica alinhar-se teologicamente
com as doutrinas da salvação, frequentemente resumidas no acróstico TULIP, e aderir a uma das
grandes confissões de fé produzidas durante e após o período da Reforma.

Embora esse pano de fundo histórico seja fundamental, ele serve apenas como ponto de partida. O
verdadeiro desafio é responder à pergunta: afinal, quais são as características que definem e
distinguem a teologia reformada? Este artigo se dedica a explorar exatamente isso, mergulhando
nos pilares que sustentam essa robusta e abrangente visão de mundo.

Uma Definição para Começar: A Estrutura da Teologia
Reformada

Para guiar nossa exploração, é útil adotar uma definição de trabalho que encapsule a amplitude e o
propósito dessa tradição. A seguinte declaração servirá como nossa bússola para entender as
características que se seguem:

"A expressão teologia reformada descreve uma estrutura teológica existente dentro da tradição
Cristã protestante que busca interpretar e aplicar as escrituras em todas as áreas da vida."

Cada parte desta definição é crucial e revela uma faceta distinta da identidade reformada. A partir
de agora, vamos analisar detalhadamente cada um desses componentes, começando pelas
características mais gerais que formam seu alicerce.

As Características Gerais: O Alicerce Compartilhado da Fé

Uma Teologia Humana e Falível

A primeira afirmação da nossa definição — que a teologia reformada é uma "estrutura teológica" —
parece óbvia, mas suas implicações são profundas. Dizer que é uma teologia significa reconhecer
que ela é o resultado do labor, do esforço diligente de inúmeras pessoas ao longo dos séculos que se
dedicaram a interpretar a Palavra de Deus. Por ser um esforço humano, ela não pode ser confundida
com a própria Revelação divina. A teologia reformada não é sinônimo de inspiração infalível; ela é
uma construção humana.

O teólogo John Leith, em sua obra "Introdução à Tradição Reformada", articula essa ideia com
clareza:
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"A reflexão teológica, como a explicação da fé que alguém vive ou pela qual alguém vive, é um
trabalho humano e sujeito a todas as limitações da existência humana. Por essa razão, não existe
teologia perfeita. A finitude do ser humano significa que nenhum teólogo jamais esgotará todo o
conteúdo da fé cristã. (...) A palavra de Deus é final, mas as elaborações humanas da palavra
nunca são completas ou totalmente acuradas."

Essa compreensão é um antídoto contra o orgulho teológico. Nos últimos anos, muitos têm se
maravilhado com a abrangência e a profundidade das doutrinas reformadas, o que é positivo. No
entanto, esse fascínio pode, por vezes, levar à crença equivocada de que a teologia reformada é a
única expressão viável da verdade cristã. Como aponta o Dr. Hermes Maya, essa não é a postura da
própria tradição:

"A teologia reformada não reivindica para si o status de detentor da Verdade ou de infalibilidade,
antes, ela sabe que o seu vigor estará sempre na sua procura acadêmica e piedosa pela
interpretação correta e fiel das escrituras."

Portanto, a abordagem correta é a da humildade. Embora para os reformados este sistema seja o
mais completo e fiel à interpretação das Escrituras, isso não invalida outras tradições teológicas.
Existem irmãos piedosos, bíblicos e teologicamente competentes que divergem em diversos pontos,
e reconhecer isso é o primeiro passo para um estudo sério e honesto da fé.

Uma Fé Católica e Universal

A teologia reformada não surgiu do vácuo; ela existe "dentro da tradição cristã", o que a torna
fundamentalmente católica. É preciso ter calma com o termo. Na cultura brasileira, "católico"
tornou-se sinônimo de Igreja Católica Apostólica Romana, mas o significado original da palavra é
muito mais antigo e abrangente. O termo grego katholikos é a junção da preposição kata
("conforme" ou "de acordo com") e do adjetivo holos ("todo", "inteiro"). Ser católico, portanto,
significa ser "conforme o todo", ou seja, universal.

Nesse sentido, a teologia reformada se entende como parte da Igreja universal de Jesus, inserida
num contexto histórico muito maior que a própria Reforma Protestante. Os reformadores não se
viam como criadores de algo novo, mas como restauradores da fé bíblica original. Como explica o
teólogo R.C. Sproul:

"A teologia reformada é também católica, compartilhando muito em comum com as outras alas
que fazem parte do cristianismo histórico. Os reformadores do século 16 não estavam
interessados em criar uma nova religião. Eles estavam interessados não em inovação, mas em
renovação. Eles eram reformadores, não revolucionários."

Essa conexão com a história é visível na reverência que reformadores como João Calvino e Martinho
Lutero tinham pelos Pais da Igreja, especialmente Agostinho (séculos IV-V). Eles olhavam para os
primeiros séculos do cristianismo e afirmavam: "o que esses homens disseram, nós cremos
também".

Isso nos ajuda a entender um princípio fundamental: a teologia reformada defende a Sola Scriptura
(somente a Escritura é a fonte infalível e autoritativa de revelação), mas rejeita a Nuda Scriptura (a
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ideia de que a Bíblia deve ser lida de forma isolada e solitária). A tradição cristã é uma ferramenta
indispensável que nos auxilia a entender a Palavra, pois muitos dilemas que enfrentamos hoje já
foram respondidos por homens e mulheres piedosos ao longo da história.

Por isso, a fé reformada reconhece os grandes credos ecumênicos como resumos fiéis da doutrina
cristã universal, entre eles o Credo Apostólico, o Credo Niceno-Constantinopolitano, o Credo da
Calcedônia e o Credo Atanasiano. Longe de ser uma seita, a teologia reformada possui um profundo
lastro histórico e confessional, sendo uma expressão da fé cristã presente em todo o mundo.

Uma Expressão Protestante e Evangélica

Ao mesmo tempo que é universal, a teologia reformada está firmemente situada dentro da "tradição
cristã protestante". Suas raízes estão cravadas nos eventos do século XVI, o que a torna uma
teologia genuinamente evangélica. Isso significa que ela não caminha sozinha; ela compartilha os
pilares da Reforma com inúmeros irmãos de outras denominações e confissões.

Apesar das discordâncias em pontos importantes, a fé reformada reconhece como parte da mesma
família cristã outras tradições que também emergiram da Reforma. Como afirma John Leith, a
tradição reformada se vê como uma expressão dentro de um todo maior:

"A tradição reformada afirma ser uma maneira pela qual a igreja una, Santa, Universal e
Apostólica tem vivido, transmitindo sua fé e vida a cada nova geração."

É um erro pensar que a "fé reformada" constitui uma categoria de fé separada das demais
expressões cristãs protestantes. Essa ideia é o caminho para o sectarismo, uma mentalidade que a
própria teologia reformada rejeita. O teólogo Michael Horton captura essa verdade de forma
brilhante:

"Eu não acredito que haja uma coisa chamada fé reformada, assim como não há uma fé Luterana
ou uma fé Batista. Há uma fé, a fé cristã."

Portanto, a teologia reformada é uma vertente dentro do grande rio do cristianismo protestante. Ela
se vê como uma fiel intérprete da única fé cristã, compartilhando um alicerce comum com todos
aqueles que foram moldados pelos princípios da Reforma.

Uma Visão de Mundo Abrangente

Finalmente, chegamos à parte mais distintiva da nossa definição: a teologia reformada "busca
interpretar e aplicar as escrituras em todas as áreas da vida". Talvez resida aqui o seu grande
diferencial em relação a outras tradições. Enquanto muitas teologias, biblicamente válidas, tendem a
focar nos aspectos soteriológicos (a salvação) e espirituais da vida cristã, a teologia reformada
expande radicalmente o seu escopo.

Ela não se contenta em responder apenas como uma pessoa pode ser salva; ela busca entender
como a revelação bíblica afeta a economia, a política, o direito, a biologia e cada centímetro da
existência. Henry Miller, em "As Ideias Básicas do Calvinismo", destaca essa ambição:

"O interesse último da tradição reformada transcende o indivíduo e sua salvação. Este interesse
também vai além da igreja, o corpo de Cristo. É uma preocupação com o cumprimento da
vontade de Deus também nos campos mais amplos do estado, da cultura, da natureza e do

Página 3/9

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

Cosmos."

Por ser tão abrangente, a teologia reformada funciona como uma cosmovisão — uma forma
completa de enxergar e interpretar o mundo. Ela oferece uma estrutura para compreender a
realidade a partir do fundamento da Palavra de Deus. O Dr. Hermes Maya usa uma analogia
poderosa para descrever esse conceito:

"Assim, [a teologia reformada] fornece-nos óculos cujas lentes têm o senso da soberania de Deus
como perspectiva indispensável e necessária para ver, interpretar e atuar na realidade,
fortalecendo, modificando ou transformando conforme a necessidade."

Em resumo, as características gerais da teologia reformada a apresentam como um sistema
teológico humano e falível, inserido na tradição cristã universal e protestante, mas com a ambição
singular de aplicar a verdade de Deus a toda a realidade. Compreendido esse alicerce, podemos
agora avançar para as características que formam o coração de sua identidade.

As Características Especiais: O Coração da Identidade
Reformada

Depois de assentar o alicerce, podemos construir o edifício, explorando as características que são
distintivas da teologia reformada. Contudo, definir esses traços essenciais é um desafio, e o debate
acadêmico sobre quais critérios usar é extenso. Antes de listarmos os pontos centrais, é
fundamental desmistificar alguns estereótipos e critérios equivocados que são popularmente
associados à identidade reformada.

Desmistificando Estereótipos: O Que Não Define a Teologia Reformada

A abrangência da fé reformada torna difícil defini-la por traços secundários. Muitos confundem
costumes culturais com essência teológica, mas os seguintes pontos não são critérios válidos para
definir se uma igreja ou pessoa é reformada:

Tradicionalismo no Culto: Ser reformado não tem a ver com usar hinário físico em vez de
projeção, cantar apenas hinos antigos ou manter uma postura solene sem palmas. Esses são
aspectos de forma, não de conteúdo teológico.

Estilo de Pregação: Um pastor não é reformado simplesmente porque prega por uma hora
ou estrutura seus sermões em três pontos. Mesmo a pregação expositiva, embora valorizada,
não é uma exclusividade da tradição reformada.

Denominação Específica: A teologia reformada não é propriedade dos presbiterianos. A
própria Assembleia de Westminster, que produziu os símbolos de fé presbiterianos, era
composta por teólogos congregacionais, batistas e anglicanos.

Forma de Governo da Igreja: Embora o governo presbiterial (por um conselho de
presbíteros) seja comum, não é o único modelo. Igrejas batistas reformadas, por exemplo,
adotam um sistema congregacional, e a tradição anglicana, um modelo episcopal.

Modo e Sujeito do Batismo: A identidade reformada não se resume a batizar crianças por
aspersão (jogando água na cabeça). Nossos irmãos batistas reformados, por exemplo, não
batizam crianças e praticam o batismo por imersão, sendo plenamente reformados em sua

Página 4/9

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

teologia.

Como se pode perceber, a identidade reformada transcende essas práticas. Seus verdadeiros
distintivos estão enraizados em convicções teológicas muito mais profundas, que agora passaremos
a explorar.

1. Teocentrismo Radical: A Glória de Deus Como Fim de Todas as Coisas

Se há uma coluna central que sustenta todo o edifício da teologia reformada, é o seu profundo e
radical teocentrismo. O distintivo não está em afirmar os atributos de Deus — a maioria das
teologias cristãs concorda que Deus é soberano, onisciente e onipotente. A diferença reside na
aplicação rigorosa e consistente da doutrina de Deus a todas as outras áreas da fé e da vida.

Para a teologia reformada, a glória de Deus é o objetivo final de todas as coisas. Pense, por exemplo,
na doutrina da salvação. Se perguntarmos por que Deus decidiu salvar pecadores, uma resposta
comum seria: "porque Ele é amoroso e gracioso". Embora isso seja verdade, a teologia reformada dá
um passo atrás e afirma que a razão primária é outra: Deus salva pecadores, em primeiro lugar,
para a glória do Seu próprio nome . Seu amor e graça são manifestações desse propósito maior.
Este princípio se estende a tudo: as bênçãos que recebemos, as tragédias que não entendemos e a
nossa própria existência servem, em última análise, para a Sua glória.

Um exemplo dramático dessa cosmovisão foi visto após o devastador tsunami de 2004 na Indonésia,
que vitimou mais de 300 mil pessoas. Na época, um famoso pastor no Brasil escreveu que não
conseguia "encaixar em sua teologia" um Deus que permitiria tal tragédia, o que o levou a concluir
que Deus talvez não soubesse que aquilo aconteceria. Em chocante contraste, um pastor reformado
que trabalhava na Indonésia escreveu uma carta em meio à dor, afirmando: "nós glorificamos a
Deus porque, de alguma forma, tudo isso contribuirá para o nosso bem". Essa é uma afirmação
ousada de quem submete seu intelecto à soberania de Deus, mesmo sem compreendê-la.

Essa mesma lógica se aplica à salvação individual. Se Deus é soberano sobre tudo, Ele também é
soberano sobre a decisão de um pecador. Não é o ser humano quem dá o primeiro passo, mas Deus,
que escolhe, quebranta o coração, ilumina a mente e efetua a salvação. Para a teologia reformada,
ou Deus é soberano sobre todas as coisas, ou Ele não é Deus. Como resume o teólogo Joel Beeke:

"Ser reformado significa ser teocêntrico. O interesse primário da teologia reformada é o Deus
Trino (...). Ser reformado significa enfatizar o abrangente, soberano e amoroso Senhorio de Deus
sobre todas as coisas."

2. A Centralidade Absoluta da Palavra: "Reformado de Acordo com as
Escrituras"

Uma teologia centrada em Deus deve, por consequência, ser uma teologia centrada em Sua Palavra.
Novamente, a diferença não está na afirmação de que a Bíblia é a autoridade — algo que todas as
teologias protestantes defendem —, mas na profundidade e na abrangência de sua aplicação.

A própria essência do movimento da Reforma estava na busca de remodelar uma igreja que havia se
afastado das Escrituras. O historiador Robert Godfrey destaca que a autodesignação original era
mais completa do que o simples adjetivo que usamos hoje:

"Somos tentados a esquecer que quando dizemos que somos reformados, estamos usando uma
abreviatura. Nossos antepassados diziam que ser reformado é serreformado de acordo com a
palavra de Deus. A igreja, como eles a viam no século 16, havia sido radicalmente deformada
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pelo afastamento da palavra de Deus, e a própria essência de ser reformado é permitir que nosso
pensamento, nossa vida e nossa adoração sejam remodelados pela palavra de Deus."

Isso significa que a Bíblia não é vista apenas como um manual para a salvação ou para a vida
devocional. Ela é o "livro fonte" para a totalidade da existência. A teologia reformada se recusa a
limitar a aplicação das Escrituras, ensinando não apenas como ser salvo, mas como ser um bom
profissional, um bom pai, uma boa mãe ou um bom cidadão. Como explica Henry Van Til em "O
Conceito Calvinista de Cultura":

"O reformado não toma essa visão estreita de que as escrituras apenas revelam o caminho para a
salvação do pecado. Para ele, como criatura cultural, a Bíblia é também seu livro fonte. (...) A
palavra de Deus então não é apenas um corretivo, mas o regulador. Seus princípios básicos
devem se tornar elementos constitutivos de uma filosofia cultural."

Portanto, para a teologia reformada, ser baseado na Palavra significa submeter cada área da vida e
do pensamento aos seus princípios, buscando ativamente ser "reformado" por ela de maneira
contínua e integral.

3. O Poder da Pregação: A Voz de Deus no Culto

Uma teologia que exalta a Palavra de Deus inevitavelmente confere um lugar de honra à sua
pregação. Para a tradição reformada, o sermão não é um mero discurso, uma palestra ou um
comentário edificante; é um evento divinamente ordenado com implicações profundas. O
entendimento reformado da pregação possui alguns diferenciais marcantes.

A Pregação é Vox Dei (a Voz de Deus): Quando a Palavra de Deus é corretamente
interpretada e fielmente proclamada, acredita-se que o próprio Deus está falando por meio
de um instrumento humano.

É o Meio de Graça Mais Importante: A pregação é o elemento que direciona e dá
significado a todos os outros meios de graça, incluindo os sacramentos (Batismo e Santa
Ceia). A celebração da Ceia, por mais essencial que seja, perde seu sentido se não for
acompanhada da Palavra pregada que a explica.

É um Evento Revelacional: A pregação expõe os intentos do coração. Quantas vezes um
ouvinte atento já não se pegou pensando: "O pastor conversou com alguém da minha
família? Ele sabe o que está acontecendo comigo?". Isso ocorre porque a Palavra pregada é
um evento que revela a condição humana e, ao mesmo tempo, revela o próprio Deus,
chamando o ouvinte a uma decisão imediata de arrependimento e fé.

É Central e Centralizadora no Culto: A pregação não é apenas a parte mais longa de um
culto reformado; ela é o sol em torno do qual todos os outros elementos orbitam. Ora-se a
Palavra, canta-se a Palavra, ouve-se a Palavra e vê-se a Palavra dramatizada nos
sacramentos.

É Poderosa em Si Mesma: A eficácia da pregação não depende primariamente da
habilidade, carisma ou inteligência do pregador. O poder é intrínseco à Palavra de Deus.
Mesmo que o pregador seja limitado, a Palavra, por si só, é poderosa para transformar. Uma
experiência pessoal ilustra isso vividamente:

Durante a visita a um pequeno trabalho de plantação de igreja, um irmão muito querido,
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que tinha pavor de falar em público, foi encarregado de abrir o estudo bíblico. Tremendo
diante de apenas quatro pessoas, ele leu com grande dificuldade o Salmo 121: "Elevo os
meus olhos para os montes; de onde me virá o socorro? O meu socorro vem do Senhor,
que fez os céus e a terra." Naquele momento, eu, que passava por uma fase terrível de
lutas, caí em prantos. A Palavra entrou como uma flecha em meu coração, não pela
eloquência do leitor, mas porque ela é poderosa em si mesma.

Essa visão da pregação é o que a torna tão vital. Como descreve Joel Beeke, a pregação reformada
busca exatamente esse impacto transformador:

"Ela usa a verdade da escritura para resplandecer a glória de Deus nas profundezas da alma,
chamando as pessoas a viverem única e totalmente para Deus. Ela nos quebra e nos refaz. É
tanto revigorante quanto humilhante. (...) Por meio dessa pregação, o Deus santo liga o seu
coração ao de homens pecadores por meio de uma palavra de graça comprada por sangue."

4. A Devoção a Cristo: O Messias e Seu Tríplice Ofício

Toda teologia cristã é, por definição, devotada a Jesus Cristo. O que distingue a abordagem
reformada é uma ênfase particular na forma como Ele cumpre Sua obra messiânica, sistematizada
na doutrina do Tríplice Ofício de Cristo (munus triplex).

Embora a ideia de Cristo como Profeta, Sacerdote e Rei tenha raízes antigas na história da igreja,
mencionada por figuras como Eusébio de Cesareia e Tomás de Aquino, foi João Calvino quem a
organizou e popularizou como uma lente fundamental para entender a suficiência da obra de Cristo.

No Antigo Testamento, três ofícios principais eram separados por uma unção com óleo, que
simbolizava a capacitação e a presença de Deus para a tarefa:

O Profeta: Falava a palavra de Deus ao povo.
O Sacerdote: Representava o povo diante de Deus, oferecendo sacrifícios e intercedendo.
O Rei: Governava o povo em nome de Deus, provendo justiça e proteção.

A teologia reformada entende que Jesus, como o Messias (do hebraico Mashiach, "o Ungido"),
cumpre perfeitamente e une em Si mesmo esses três ofícios. Ele não é ungido com óleo, mas com o
próprio Espírito Santo em Seu batismo. Como o Profeta perfeito, Ele é a Palavra final de Deus. Como
o Sacerdote perfeito, Ele oferece a Si mesmo como o sacrifício definitivo e intercede por nós
eternamente. E como o Rei perfeito, Ele reina soberanamente sobre toda a criação e sobre o
coração do Seu povo.

Essa estrutura não é apenas uma curiosidade teológica; ela molda a compreensão reformada de
toda a obra de Cristo, garantindo uma visão completa e robusta de quem Ele é e do que Ele fez por
nós.

5. A Estrutura da Aliança: O Fio Condutor da História da Redenção

Uma das características mais marcantes da teologia reformada é sua ênfase na aliança (ou pacto)
como o fio condutor que une toda a narrativa bíblica. Essa abordagem, conhecida como Teologia da
Aliança, entende que Deus escolheu se relacionar com a humanidade por meio de pactos. Essa
estrutura serve como a moldura principal para interpretar a história da redenção. Dentro deste
sistema, três alianças abrangentes se destacam:

A Aliança da Redenção: Esta é a aliança primordial, feita na eternidade, antes da criação
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do mundo, entre as pessoas da Trindade. Nela, o Pai designa o Filho para ser o Redentor de
pecadores; o Filho aceita voluntariamente a missão de morrer por eles; e o Espírito Santo se
compromete a aplicar essa salvação, regenerando seus corações. Isso revela um plano de
salvação estabelecido antes mesmo que o primeiro pecado fosse cometido.

A Aliança das Obras: Estabelecida com Adão no Jardim do Éden, esta aliança o posicionou
como o representante de toda a raça humana. A condição era a obediência perfeita. Se Adão
obedecesse, não comendo do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, ele
alcançaria a vida eterna para si e para toda a sua descendência. Se desobedecesse, o
resultado seria a morte. Adão, exercendo seu livre arbítrio, falhou, e sua desobediência
trouxe condenação a todos.

A Aliança da Graça: No momento da Queda, Deus imediatamente instituiu a Aliança da
Graça. Visto que o primeiro representante falhou, Deus designou um segundo: Jesus Cristo. A
promessa desta aliança é vista pela primeira vez em Gênesis 3:15 (o protoevangelho), onde
Deus promete que da semente da mulher viria um que esmagaria a cabeça da serpente.
Jesus cumpre perfeitamente os termos que Adão quebrou e paga a penalidade pelo pecado.

Essa estrutura leva a uma conclusão teológica poderosa, como expressa por R.C. Sproul: nós somos
salvos pelas obras. Não as nossas, que são falhas, mas as obras perfeitas de Cristo, nosso
representante. Quando cremos em Jesus, os benefícios de Sua obediência e de Sua morte sacrificial
são aplicados a nós pela graça.

6. O Engajamento com a Cultura: Uma Cosmovisão Transformadora

Por fim, a teologia reformada se distingue por sua postura robusta e equilibrada em relação à
cultura. Definindo cultura como qualquer esforço humano para descobrir as potencialidades do
mundo e usá-las para o avanço da humanidade, a tradição reformada se afasta de uma visão
puramente negativa, que vê o mundo material como uma distração pecaminosa. Essa perspectiva se
baseia em dois pilares teológicos fundamentais.

O primeiro é o Mandato Cultural. Em Gênesis, antes da Queda, Deus ordena a Adão que domine a
terra, sujeite-a, guarde-a e a cultive. Fazer cultura — trazer ordem ao caos, desenvolver
ferramentas, criar beleza — é, portanto, parte do propósito original de Deus para a humanidade.
Uma dona de casa que organiza um lar caótico está, nesse sentido, cumprindo o mandato cultural
tanto quanto um programador que cria um novo aplicativo.

O segundo pilar é a doutrina da Graça Comum. A teologia reformada distingue entre a graça
especial (a graça salvadora concedida apenas aos eleitos) e a graça comum (a graça que Deus
derrama sobre toda a humanidade, crentes ou não). Essa graça comum tem duas funções principais:
ela restringe o mal no mundo, impedindo que sejamos tão maus quanto poderíamos ser, e concede
dons e talentos a todas as pessoas, permitindo que elas produzam coisas boas e belas, como arte,
música e avanços científicos. Um ateu pode compor uma sinfonia magnífica porque a graça comum
de Deus lhe deu esse talento.

Com base nesses princípios, a postura reformada em relação à cultura não é de rejeição nem de
absorção acrítica, mas de redenção: buscar transformar todas as áreas da vida sob o senhorio de
Cristo. O teólogo holandês Abraham Kuyper demonstrou como essa visão de mundo impactou a
política, as artes e as ciências.

Essa perspectiva corrige visões que depreciam a criação. Um exemplo prático é a letra de um hino
conhecido que diz: "Passarinhos, belas flores querem me encantar; são vãos terrestres esplendores,
mas eu contemplo o meu lar [celestial]". Ao chamar a beleza da criação de "vãos esplendores", a
letra promove uma visão negativa do mundo que contradiz o Salmo 19, que afirma que "os céus
proclamam a glória de Deus". A teologia reformada nos chama a ver a glória de Deus na criação e a
trabalhar nela para a Sua honra.
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Conclusão Reflexiva

A teologia reformada é muito mais do que um conjunto de doutrinas ou um rótulo histórico; é uma
cosmovisão completa, cujas lentes nos convidam a enxergar toda a realidade a partir da glória e da
soberania de Deus. Ela nos chama à humildade, ao reconhecer que nossa compreensão é apenas um
mapa e não o território da infinita sabedoria divina. Ela nos ancora na Palavra, não como um livro de
regras para a vida espiritual, mas como a fonte reguladora para cada pensamento, ação e criação. E,
acima de tudo, ela nos aponta para um Cristo que não é apenas Salvador, mas também o Profeta,
Sacerdote e Rei soberano sobre cada centímetro do universo.

Viver de forma reformada, portanto, não é adotar uma cultura específica ou uma liturgia rígida, mas
engajar-se em uma jornada contínua de ter a mente, o coração e as mãos "reformados de acordo
com a Palavra de Deus". Que possamos abraçar essa herança não com orgulho, mas com gratidão,
usando-a como um chamado para amar a Deus com todo o nosso ser e para servir ao mundo com
sabedoria, coragem e uma fé que vê a mão do Criador em todas as coisas, desde a estrutura de uma
galáxia até a organização de um lar.

Sexta Igreja. CARACTERÍSTICAS DA TEOLOGIA REFORMADA | AULA 03 | CURSO DE TEOLOGIA
REFORMADA | PR DIEGO RUY . Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=C8Vb52VZYDY.
Acesso em: 02/09/2025.
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